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A comunicação tem vivido mudanças expressivas, não somente no campo 
estrutural, mas também no que diz respeito à linguagem e aos fluxos de circulação 
e às plataformas de consumo e produção. Neste cenário, os dispositivos móveis 
passaram a ser as ferramentas mais usadas para tais tarefas, como apresentado 
em diversas pesquisas sobre o tema. Corroborando isso, a sociedade assume o 
papel de produtor e consumidor de conteúdos, o que modifica a hierarquia de 
produção de informação. Este artigo apresenta, a partir de resultados preliminares 
de uma pesquisa financiada pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico 
e Tecnológico (CNPq), reflexões sobre a sociedade em que vivemos atualmente, 
cada vez mais móvel e participativa. Espera-se, com a apresentação do texto, que 
novas pesquisas sobre o tema possam ser desenvolvidas, buscando o entendimento 
sobre essa nova realidade.
Palavras-chave: comunicação; jornalismo; jornalismo cidadão; mobilidade; 
ecologia dos meios.
ABSTRACT 
Communication has experienced significant changes, not only in the structural 
field but also in terms of the language, the circulation flows and the consumption 
and production platforms. In this scenario, mobile devices have become the tools 
most commonly used for such tasks, as shown in several studies on the topic. Cor-
roborating this, society assumes the role of content producer and consumer, which 
modifies the hierarchy of information production. Based on the preliminary results of 
a research funded by the National Council for Scientific and Technological Develop-
ment (CNPq), this paper reflects on the society we live in today, which is increasingly 
mobile and participatory. With the presentation of this paper, it is expected that 
further research on the topic is developed in order to understand this new reality.
Keywords: communication; journalism; citizen journalism; mobility; media ecology.
RESUmEN
 La comunicación ha experimentado cambios importantes, no sólo en el campo 
estructural sino también en términos de la lengua, el flujo de la circulación y las 
plataformas de producción y consumo. En este escenario, los dispositivos móviles 
se han convertido en las herramientas más comúnmente usadas para tales tareas, 
como se muestra en varios estudios sobre el tema. Corroborando este hecho, la 
sociedad asume el papel de productora y consumidora de contenidos, el que 
modifica la jerarquía de la producción de información. Este artículo presenta, a 
partir de los resultados preliminares de una investigación financiada por el Con-
sejo Nacional de Desarrollo Científico y Tecnológico (CNPq), reflexiones sobre la 
sociedad en que vivimos hoy en día, cada vez más móvil y participativa. Se espera, 
con la presentación del texto, que se desarrollen investigaciones adicionales sobre 
el tema , buscando la comprensión de esta nueva realidad.
Palabras clave: comunicación; periodismo; periodismo ciudadano; movilidad; 
ecología de los medios.
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Introdução
As formas e tendências da comunicação alte-
ram-se a partir de cada desenvolvimento de uma 
nova tecnologia e seu aporte à sociedade. Ao mes-
mo tempo, atualizam-se as formas de produção 
midiática e seus conteúdos. Exemplo disso é a con-
solidação de uma produção de conteúdos comunica-
cionais com uma estrutura midiática e de linguagem 
a partir de novos dispositivos móveis em ambientes de 
distribuição, como as mídias sociais, nos quais con-
teúdos distintos compartilham o mesmo espaço para 
diferentes usuários e a partir de particulares níveis de 
participação da sociedade. Junto a isso, mudam-se 
as agendas midiáticas até então consideradas exis-
tentes pelos profissionais da comunicação, que agora 
passam a compartilhar (e competir) com os cidadãos, 
o que deve ser representado pela comunicação. A 
esse novo cenário Paul Levinson (2012) denomina 
“new new media”, agora com novas imagens do 
povo (BERNARDET, 2003) produzidas pelo próprio povo.
Especialmente no campo da difusão de conteú-
dos audiovisuais documentais, a comunicação passou 
a contemplar um novo cenário desde 2005, com a 
criação do YouTube (RENÓ, 2008), em que conteú-
dos audiovisuais populares passaram a preencher 
lacunas sociais existentes até então. As imagens do 
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povo, como foram definidas por Luiz Fernando Santoro 
(1989), agora passaram a ser exibidas nestes espaços. 
Manuela Penafria (2001, p. 2) propõe que “é através 
do uso da câmera de filmar e da montagem que o 
documentarista define qual o ponto de vista a transmi-
tir e, consequentemente, qual o nível de envolvimento 
do espectador”. Este projeto apoia-se neste sentido: 
na busca do ponto de vista do cidadão, ora produtor.
Justamente este encontro entre as necessidades 
do cidadão e as possibilidades que se abriram à sua 
construção de cidadania a partir das evoluções da 
tecnologia digital (como a internet, a telefonia móvel 
e os recursos digitais) tem gerado na sociedade singu-
laridades que contemplam uma característica funda-
mental e pós-moderna, de acordo com os conceitos 
de Marc Augé (2007) sobre mobilidade, agora ampla-
mente acessível por meio dos dispositivos de telefonia 
móvel, que oferecem ao cidadão a possibilidade de 
capturar imagens, editar seus conteúdos em linha e 
publicá-los em ambientes de distribuição midiática 
pela internet, com especial atenção à blogosfera, 
como defende Dan Gillmor (2005). Esse cenário tem 
justificado e impulsionado diversas pesquisas no cam-
po da comunicação, especialmente na região do 
Pacífico Asiático, onde a tecnologia está fortemente 
presente na realidade social. Segundo Gerard Gog-
gin (2013, p. 84), “a interação dos jovens com outras 
categorias sociais e demográficas foi um leitmotiv 
de trabalho formativo, especialmente na influente, 
vibrante área de celulares no Pacífico Asiático”.
Paul Levinson (2012) defende que a participa-
ção dos cidadãos na nova ecologia dos meios tem 
como característica fundamental a mobilidade e a 
circulação por redes sociais, inclusive com uma mais 
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ampla e sustentada credibilidade por parte da socie-
dade. Neste cenário, o hardware móvel torna-se uma 
ferramenta fundamental no processo. Ainda que seja 
uma realidade norte-americana, quase 60% do tráfe-
go na internet, em 2012, foi consumido a partir de dis-
positivos móveis (segundo representante da Google1, 
estima-se que, no Brasil, esse número superará 65% 
até 2014). Apoiado nessas realidades, Paul Levinson 
(2013) defende que páginas web, como o YouTube, 
já assumem o papel de ambientes informativos para 
as novas gerações de usuários – os “new new citizens” 
(LEVINSON, 2012).
Nos estudos sobre o papel dos meios, investiga-
dores estão desenvolvendo temáticas sobre lingua-
gem, conteúdo e, diversas vezes, sobre a ideologia, 
mas existem poucos estudos representativos que mos-
trem o papel da sociedade na produção de infor-
mação, especialmente pela blogosfera e a partir de 
telefones celulares, ainda que Paul Levinson (2012) e 
Dan Gillmor (2005) acerquem-se dessa intenção. Além 
disso, não se conhecem os formatos e a capacida-
de de informação e formação das narrativas finais, 
especialmente no campo do audiovisual.
Por isso, justifica-se como necessária a formula-
ção de uma investigação para o desenvolvimento 
de estudos sobre a produção de conteúdos audio-
visuais informativos a partir de dispositivos de telefo-
nia celular e com o apoio das redes sociais, criando, 
desta maneira, uma estrutura narrativa desde e para 
os cidadãos.
1 D a d o s  a p r e s e n t a d o s  e m  c o n f e r ê n c i a  r e a l i z a d a  p o r 
representantes da Google durante o I Congresso Internacional 
sobre Jornal i smo em Dispos i t ivos  Móveis ,  em 2012,  na 
Universidade da Beira Interior (Covilhã, Portugal). 
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A utilização de telefones celulares no Brasil é uma 
realidade. O País contabiliza uma proporção de mais 
de um telefone celular por habitante, o que está ge-
rando importantes mudanças comportamentais, cog-
nitivas e nas formas de comunicação, inclusive na 
linguagem. De acordo com Henry Jenkins (2009, p. 
44), a construção midiática está ocorrendo dentro do 
cérebro dos cidadãos, naturalmente, por uma evolu-
ção intelectual dos grupos populares.
Esse artigo apresenta os resultados preliminares 
proporcionados pela pesquisa Documentário, mobili-
dade e cidadania: imagens documentais produzidas 
por grupos populares a partir de dispositivos móveis, 
financiada pelo Conselho Nacional de Desenvolvi-
mento Científico e Tecnológico (CNPq)2, e oferece 
indicativos sobre a presença desse tipo de produção 
na construção de sentidos e de relatos informativos 
por parte dos cidadãos. Para tanto, revela resulta-
dos de uma das oficinas, realizada em Santiago de 
Compostela, em junho de 2015, e que fortalecem as 
hipóteses inicialmente definidas para o estudo.
Discussões sobre mobilidades táteis
O teórico Marshall McLuhan (2005), em uma de 
suas “premonições”3, dizia que os meios tecnológicos 
eram a extensão do nosso corpo. Se considerarmos os 
velhos meios (SCOLARI, 2008), podemos pensar que 
Marshall McLuhan tinha toda a razão ao considerar 
que um controle remoto (naquele momento funcio-
nando por meio de um cabo) ou um simples seletor 
2 Pesquisa f inanciada pelo CNPq,  referente a processo 
446535/2014-1 446535/2014. 
3 A palavra premonições é apresentada entre aspas porque, 
apesar de Marshall McLuhan ser conhecido como o profeta da 
comunicação, o que ele realmente fez foi observar de maneira 
atenta e eficiente o comportamento social daquela época.
C&S – São Bernardo do Campo, v. 37, n. 3, p. 257-274, set./dez. 2015
DOI: http://dx.doi.org/10.15603/2175-7755/cs.v37n3p257-274 263
Cidadão mobile: reflexões sobre o eCossistema midiátiCo Contemporâneo
de canais eram realmente extensões do nosso corpo. 
Os resultados da ação desses dispositivos eram real-
mente extensões do nosso corpo, pois era como se 
enfiássemos as mãos dentro de um televisor e mudás-
semos de canal, por exemplo. Entretanto, McLuhan 
não imaginava que as extensões do corpo chegariam 
tão longe, a ponto de colocarmos as mãos, efetiva-
mente, nos conteúdos com os quais nos relacionamos.
Os ambientes touch, ou tácteis, oferecem ao 
usuário a possibilidade de “sentir” o conteúdo em 
suas mãos. Manuseamos o conteúdo em ambientes 
tácteis de maneira intuitiva e muito próxima do real. 
A partir dessa tecnologia, temos a sensação de que 
remete a algo que conhecemos, remete a algo real. 
Tal definição justifica sua utilização por Rudolf Carnap 
(2003), que propõe que nossos processos cognitivos 
são constituídos por “recordações de semelhança”, 
como ocorre ao manusearmos um teclado digital de 
um tablet, por exemplo. A ação de teclar é como 
se as teclas existissem de maneira física, ainda que 
sejam apenas ícones oferecidos de maneira digital 
e sensitiva. Entretanto, para o usuário, a relação do 
físico com o real não é evitado pela temperatura e 
pela textura da tela de vidro do dispositivo. O mesmo 
ocorre com o movimento de mudar as páginas de 
um livro em equipamento Kindle ou seu aplicativo 
para tablets de outras marcas, com uma imagem 
que “dobra” como se fosse realmente uma folha de 
papel física. Na verdade, sentimos isso, ainda que seja 
uma imagem animada formada por pixels. Porém, 
pela sensação do touch, “sentimos” não somente a 
textura do papel, mas também o vento que o virar 
de páginas produz.
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A tecnologia touch surge em 1971 a partir de 
uma ideia tecnológica e empresarial de Jason Ford 
(RENÓ; FLORES, 2012, p. 86) com a criação da em-
presa Elo TouchSystems, que tinha como objetivo 
produzir dispositivos com telas sensíveis ao toque. 
Porém, essa tecnologia transformou-se em realidade 
no início do século XXI, com a chegada do iPho-
ne e sua tela táctil. A partir desse dispositivo, outros 
ambientes passaram a experimentar a tela sensível, 
como o MacBook, da própria Apple, em 2009, tele-
fones celulares, tablets (todos os disponíveis) e, atu-
almente, algumas linhas de computadores. Com o 
desenvolvimento do projeto de Jason Ford, quase 
quarenta anos depois, o mouse e o teclado passa-
ram a ser obsoletos, desnecessários, supérfluos, na 
relação comunicacional homem-máquina. Com isso, 
diversas mudanças ocorreram, desde o design de 
conteúdo até a estrutura física do equipamento.
Ainda que normalmente se refira à sociedade 
contemporânea como a “geração Y”, os cidadãos 
que consomem conteúdos por redes sociais e a partir 
de dispositivos móveis não são digitais, mas analó-
gicos, em processo de adaptação aos novos meios 
e às linguagens atuais, que modificaram a manei-
ra de comunicar-se por ambientes mediados. Essas 
mudanças também alteraram dicionários e idiomas, 
introduzindo palavras e termos que antes não eram 
adotados por esses grupos. Por fim, modificou-se a 
forma de construir processos de relação interpessoal 
com o advento de ambientes virtuais, de caráter real, 
e que oferecem uma comodidade a esse cidadão, 
promovendo uma maior rede social.
Segundo Paul Levinson (2012), o cidadão agora 
se comunica naturalmente por seus dispositivos móveis, 
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como se estivessem em qualquer outro ambiente. Para 
o autor, o iPhone passou a ser o parceiro mediático 
favorito, e a partir dele tudo se produz. Além disso, 
Levinson (2012, p. 125) declara que “a essência dos 
novos novos meios é a escolha”, que pode ser poten-
cializada em ambientes tácteis com interfaces eficien-
tes, ambientes móveis que oferecem uma mobilidade 
de acordo com as expectativas “new new media”.
De acordo com a produção midiática, Denis 
Renó e Jesús Flores (2012) oferecem resultados de 
pesquisas e experimentos que contemplaram produ-
ções de conteúdos audiovisuais a partir de telefones 
celulares, de tal maneira que podemos considerar 
uma mudança em processos coerente com uma 
nova sociedade. Entretanto, os autores apostam 
em uma necessidade real de adaptação por parte 
dos cidadãos que aí estão a essas possibilidades, 
pois, para eles, esta não é natural. O que podemos 
considerar natural é o manuseio de um tablet por 
uma criança de 2 anos de idade, que o faz como 
se fosse um conteúdo efetivamente de fácil com-
preensão e navegação.
O “contato” com o conteúdo a partir de telas 
tácteis é comum e natural nos ambientes comunica-
cionais de hoje. Ainda que a frequência seja maior 
em telefones celulares e tablets, essa tecnologia pas-
sa a migrar para computadores de mesa e portáteis, 
com o lançamento de produtos com essa tecnologia. 
Entretanto, essa febre consolidou-se na atualidade, 
pois, em 2009, a Apple lançou equipamentos portáteis 
(da linha MacBook) com telas tácteis, como temos 
atualmente em diversos produtos, inclusive da Apple. 
Mas esse produto recuou após lançado pela pouca 
aceitação por parte dos usuários, o que deve ser vi-
vido de maneira distinta nos dias atuais.
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Marshall McLuhan (2005), ao apresentar a ideia 
de que os meios eletrônicos eram extensão do nos-
so corpo (parafraseando seu professor, Norbert Wie-
ner, para quem os dispositivos elétricos eram funda-
mentais para trabalhar como extensão dos nossos 
braços), não imaginava que as extensões do corpo 
chegassem tão longe, a ponto de oferecer ao toque 
o conteúdo digital e possibilitar procedimentos muito 
próximos de uma situação real de manuseio de algo 
existente no mundo físico.
Entre as novas características sociais, destacamos 
o consumo de conteúdo por dispositivos móveis. Os 
números mostram um crescimento expressivo, alcan-
çando, em alguns países, como nos Estados Unidos, 
em 2015, a cifra de 78% do tráfego de informações 
a partir de dispositivos móveis4. Esse número reflete a 
sociedade norte-americana, mas pode, em um curto 
espaço de tempo, refletir outras sociedades, dada a 
redução de preço de dispositivos móveis com tecno-
logia wi-fi e a proliferação de antenas e locais com 
internet grátis em diversas cidades. Isso já pode ser 
visto em Timor Leste, onde a baixa estrutura comuni-
cacional do país é compensada pelo governo com 
torres de conexão grátis em praças públicas. O mes-
mo pode ser presenciado em países da África, onde 
o único meio de comunicação é o telefone celular.
Atualmente, é impossível pensar em uma estru-
tura comunicacional que não seja construída sobre 
os conceitos de contato táctil, especialmente se os 
dispositivos pretendem oferecer mobilidade. A socie-
4 Pesquisa realizada pela Pew Research Center revela diversas 
informações sobre a realidade de consumo de notícias por 
dispositivos móveis no mundo, tendo como base principal 
os Estados Unidos. Disponível em <http://www.journalism.
org/2015/04/29/state-of-the-news-media-2015/>. Acesso em: 
31 ago. 2015. 
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dade está habituada a “sentir” o conteúdo em seus 
dedos, e a tecnologia criada por Jason Ford atende 
perfeitamente a essa expectativa. Porém, há o desafio 
de descobrir como e quais os limites para a produção 
de conteúdos por e para dispositivos móveis, especial-
mente dentro da linguagem esperada pela sociedade 
contemporânea, cada vez mais touch e participativa.
Notícias nas mãos
A sociedade contemporânea assumiu uma rotina 
midiática, cada vez mais conectada, com cidadãos 
que consomem, atualmente, conteúdos informativos 
basicamente a partir de dispositivos móveis, e também 
produzem esses conteúdos de maneira independen-
te e engajada. Como exemplo, podemos recordar a 
cubana Yoani Sanchéz, que, além de presa, ficou por 
diversos períodos com a internet restrita, tendo que 
escrever conteúdos informativos em seu blog5 por meio 
de SMS de um telefone celular. No momento de pro-
dução deste texto, o blog de Sanchéz estava off-line.
Também devemos estender o comentário a am-
bientes Wiki, tendo como exemplo principal a página 
colaborativa Wikileaks, que sofreu embargos e ataques 
por internet graças aos conteúdos informativos lá pu-
blicados. Tais conteúdos, provenientes de publicações 
de usuários adeptos da filosofia P2P – person to person 
(pessoa a pessoa) – e acompanhados de documentos 
comprobatórios, atingem diversos governos e institui-
ções. Como consequência da disponibilidade da pá-
gina, seu idealizador, Julian Assange, vive atualmente 
5 O blog Desdecuba.com, alimentado pela blogueira cubana 
Yoani Sanchez, enfrenta problemas de ordem tecnológica 
constantemente, assim como de acessibilidade. Tais dificuldades 
ocorrem pelos embargos comunicacionais sofridos pela autora 
pelo governo cubano. Disponível em: <http://www.desdecuba.
com/generaciony>. Acesso em: 31 ago. 2015.
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exilado dentro da embaixada do Equador em Londres. 
A página segue tendo seus documentos publicados.
Segundo o grupo contra as narrativas transmídia, 
a sociedade não está preparada pelos “new new 
media” para ter tanta liberdade e participação. Tal 
ideia foi prontamente combatida pelos favoráveis 
com o argumento de que “preparar os cidadãos 
não é papel dos novos novos meios”. E finalizaram 
a discussão defendendo que “o criador do que está 
na internet é qualquer um”, como propõe José Luis 
Orihuela (2004), quando defende a adoção do termo 
“eCommunication” ante o difundido conceito de ci-
bernética, justificando que esse último provém do gre-
go kibernetes, ou seja, a arte de governar uma nave. 
Segundo o autor, a nave em questão (internet) não 
é governada. Tal ideia é compartilhada e defendida 
a partir de um caso específico por Denis Renó (2013), 
que ofereceu como exemplo o caso do lançamento 
do livro A privataria tucana (RIBEIRO JUNIOR, 2011), no 
Brasil, e a difusão de seu conteúdo por redes sociais, 
ainda que os meios tradicionais não tivessem dado 
a importância devida.
Talvez essa manifestação seja justificada pelo 
papel formativo realizado por algum professor que 
considera a liberdade de expressão e de imprensa 
algo nocivo à justiça social e à atividade jornalística. 
Talvez seja uma diversidade normal em se tratando de 
um grupo de cidadãos analógicos que aprenderam 
a conviver com o digital com o tempo, o que não 
ocorrerá com os nascidos em um mundo 2.0, em que 
a participação social é o oxigênio dos “novos novos 
meios”, como propõe Paul Levinson.
Nos primeiros resultados levantados por essa in-
vestigação, percebeu-se que os cidadãos estão aptos 
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e dispostos a construir redes de comunicação cidadã, 
especialmente sobre temas que interessam à comu-
nidade. Aliás, esse é o filtro determinante na constru-
ção de agendas midiáticas pelos grupos estudados, 
inicialmente em Santiago de Compostela (Espanha), 
que teve como base comunidades galegas de duas 
localidades específicas: Vigo e Sálvora. A primeira 
comunidade, em Vigo, é dedicada a mães solteiras e 
que possuem dificuldades para inserção profissional/
social, enquanto a segunda comunidade é dedicada 
a pescadores da ilha galega.
Os resultados apresentados por essas comunida-
des foram expressivos. Após uma oficina sobre cons-
trução de espaços e conteúdos midiáticos a partir 
de dispositivos móveis e por meios sociais, realizada 
na Faculdade de Comunicação da Universidade de 
Santiago de Compostela, Espanha, os participantes 
das duas comunidades construíram experimentalmen-
te espaços midiáticos e produziram conteúdos a partir 
de telefones celulares próprios. Os temas de interes-
se dos grupos restringiram-se a educação, saúde e 
economia local, deixando de lado temáticas amplas 
e de interesse nacional. Segundo os próprios parti-
cipantes, durante um debate realizado ao final da 
atividade, o que interessa a eles é o que realmente 
modifica a vida local, e questões relacionadas à po-
lítica nacional pouco modificam os cenários locais ou 
proporcionam melhorias à comunidade. Isso refletiu 
exatamente os resultados apresentados por uma pes-
quisa anteriormente realizada em Bogotá, intitulada 
Transmediación, movilidad y ciudadanía: contenidos 
mediáticos producidos por grupos populares a partir 
de equipos de telefonía móvil, que trabalhou com a 
mesma metodologia em comunidades populares da 
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capital colombiana. Na ocasião, percebemos que, 
independentemente do poder econômico, as inquie-
tudes relacionadas ao comportamento midiático são 
as que mais incomodam os grupos e, por essa razão, 
assim como na Galícia, eles buscam a visibilidade 
local de seus problemas.
Outro ponto observado foi a liberdade comuni-
cacional e narrativa. A estética adotada na produ-
ção dos vídeos, por exemplo, contrariou o tradicional, 
buscando imagens com o telefone celular na vertical 
com a justificativa de que a imagem é para retratar 
o cidadão, e ele anda de pé (na vertical). O mesmo 
aconteceu com os movimentos de câmera, sempre 
buscando uma aproximação do objeto a partir do 
travelling in6 ao invés do zoom ótico. Nesse processo, 
o que os participantes elogiaram foi a possibilidade 
de produzir sentido a partir do simples toque em um 
equipamento à mão, ou seja, valorizando o touch e 
a mobilidade ao mesmo tempo.
Porém, o mais expressivo dos resultados obtidos na 
oficina foi a construção das redes de contato por par-
te dos participantes. Eles fizeram questão de comparti-
lhar os conteúdos produzidos a partir de seus próprios 
canais de meios sociais, especialmente o comunicador 
instantâneo WhatsApp, pois consideram esse caminho 
o mais rápido e objetivo. As duas comunidades possu-
íam canais específicos para falar com os pertencentes 
ao grupo. E em todas as mensagens os participan-
tes solicitaram aos destinatários que compartilhassem 
com seus próprios grupos, buscando uma circulação 
viral, ainda que essa proposta não tenha sido apre-
sentada na oficina, pois poderia direcionar ações de 
6 Travelling in é um movimento de aproximação física da câmera 
em direção ao objeto gravado, ao invés da aproximação ótica 
obtida pelo zoom. 
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circulação, ao invés de proporcionar a descoberta da 
estratégia pelos participantes. Isso demonstrou que o 
processo de comunicação viral é automático, natural 
do ser humano, especialmente do cidadão contem-
porâneo, como propõe Levinson (2012).
Conclusões
A sociedade contemporânea é midiática e táctil. 
Os processos comunicacionais estão presentes no 
comportamento social desses cidadãos midiatizados 
– os seres mídia, como propõe Gillmor (2005) – e a 
ecologia midiática atual facilita esse cenário. Porém, 
os meios de comunicação parecem estar distantes 
de atender às necessidades sociais, ao menos dos 
grupos estudados, como era esperado pelas hipóteses 
dessa pesquisa em sua versão original. Entretanto, a 
sobreposição de ideias e valores por parte dos meios 
comunicacionais tradicionais não consegue oprimir 
os desejos midiáticos desses grupos e tampouco mo-
dificar ou moldar valores e conceitos narrativos. Isso 
ficou claro ao observar a mudança de posição do 
celular na construção imagética, desconsiderando 
os padrões audiovisuais existentes.
Ainda no sentido de contraposição midiática ci-
dadã versus meios tradicionais, percebeu-se que a 
agenda midiática existente não é compatível com 
os anseios dos grupos estudados. O olhar macro, pre-
sente nos meios tradicionais, não é de interesse dos 
cidadãos participantes, que buscam enquadramentos 
microssociais para solucionar os problemas existentes 
ao redor. Porém, essa situação esteve presente nos 
resultados alcançados na oficina aplicada aos grupos 
galegos, podendo ser diferente nos grupos partici-
pantes das outras localidades previstas pelo projeto 
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(Covilhã, Portugal; Rosario, Argentina; Bauru, Brasil), 
já que isso está relacionado também à construção 
cultural dos grupos.
O que fica claro a partir dos resultados apresen-
tados por essa primeira oficina é que os meios de 
comunicação, assim como os comunicadores, devem 
modificar a linguagem e a agenda midiática para 
atender aos anseios sociais. Do contrário, os seres-
-meio passarão a sobrepor suas narrativas às pro-
duzidas pelos meios tradicionais. Isso, aliás, tem sido 
frequente em diversos acontecimentos, como pode 
ser destacado pelo crescimento de movimentos vi-
deoativistas (RENÓ; DURIGAN, 2015) facilitados pela 
tecnologia tátil.
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